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RESUMO
A reciclagem de papel diminui o corte de árvores e os gastos com água e energia na
produção de papel. O “papel semente” é um papel reciclado que contém sementes
em sua composição e pode ser “plantado” após o uso. No IFC–Campus Camboriú,
parte dos papéis descartados não pode ser reaproveitado para rascunho e por este
motivo,  este  projeto  propôs  a  produção de  papel  semente  para  diminuição  do
volume de resíduos sólidos. Foram testadas diferentes estratégias para a confecção
de papel, com diferentes sementes – o que permitiu a produção de papéis para usos
breves como crachás e cartões.
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ABSTRACT
Paper recycling reduces tree harvesting and water and energy consumption related
to new paper production. "Seed paper" is a recycled paper that contains seeds in its
composition and can be "planted" after its use. At IFC–Campus Camboriú, part of the
discarded  papers  cannot  be  reused  for  drafts  and  for  this  reason,  this  project
proposed the optimization of seed paper production to reduce the waste produced.
Different papermaking strategies were tested with different seeds - which allowed the
production of paper for brief uses, such as cards and badges.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O papel é um produto que causa impacto ambiental desde a produção até o
descarte.  No  Brasil,  a  indústria  do  papel  utiliza  apenas  árvores  de  florestas
plantadas, sendo que cerca de 85% destas florestas são compostas por eucalipto e
15% por pinus, mas mesmo assim os impactos são grandes pois as duas culturas
não  são  nativas  e  seu  plantio  intensivo  altera  as  teias  alimentares,  diminui  a
biodiversidade e  afeta  o  equilíbrio  hídrico  local (FERRAZ,  2009;  IDEC,  2004).  A
pegada hídrica estimada para a produção de papel branco no Brasil é em torno de
500 mil litros de água por tonelada de papel (van OEL; HOEKSTRA, 2010).  Uma
etapa crítica da produção de papel é o branqueamento da celulose que requer o uso
de reagentes (como o cloro elementar ou o dióxido de cloro) que produzem dioxinas,
um grupo de compostos altamente tóxicos e cancerígenos para diversas espécies
(inclusive humanos) (FERRAZ, 2009; IDEC, 2004).
No  final  da  década  de  1970,  com os  computadores  e  o  “mundo  digital”,
esperava-se  que  o  consumo  de  papel  diminuísse,  mas  estas  previsões  não  se
concretizaram.  Atualmente,  além  dos  impactos  da  produção,  preocupamo-nos
também com o volume de papel descartado após o uso e que se torna mais um tipo
de resíduo sólido a ser gerenciado nas cidades (DIAS, 2012). 
No Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú adotou-se como padrão
a impressão “frente e verso” para diminuir o número de folhas consumidas. Porém,
muitos  desses  materiais  são  descartados  e  não  podem  ser  aproveitados  como
rascunho, tornando importante a padronização de métodos para reciclagem.
Os  chamados  “papéis  semente”  contém  sementes  viáveis  em  sua
composição e são interessantes para a produção de materiais de vida curta, como
crachás  de  eventos,  cartazes  e  papel  rascunho,  pois  após  seu  uso  podem ser
“plantados”  -  o  papel  se  decompõe  no  solo  e  as  sementes  germinam.  Nesse
contexto,  este  projeto  teve como objetivo  estabelecer  protocolos  para  otimizar  a
produção  de  papel  semente  a  partir  dos  papéis  descartados  no  IFC-  campus
Camboriú,  em  consonância  com  a  Agenda  Ambiental  na  Administração  Pública
(A3P) do Ministério do Meio Ambiente que visa estimular a adoção de práticas de
sustentabilidade nos órgãos públicos.
METODOLOGIA
Foram feitos testes com 4 protocolos para a produção do papel reciclado: o
protocolo 1, descrito por ROSSI-RODRIGUES (2011),  consistiu em deixar papeis
fragmentados  em  água  por  12  horas.  Após  este  período,  o  material  foi
homogeneizado em liquidificador e espalhado sobre uma tela de silk screen, pois a
compactação  do  papel  é  melhor  em  peneiras  com  trama  mais  finas.  As  fibras
distribuídas sobre a tela foram transferidas para uma folha de papel pardo até a
secagem  completa.  O  protocolo  2  foi  uma  adaptação  do  protocolo  1.  A única
diferença é que o papel não foi deixado “de molho” antes da produção da polpa. O
protocolo 3 foi uma adaptação do protocolo 1: os fragmentos de papel não foram
deixados de molho e para a produção da polpa foi utilizada água fervente. 
O protocolo 4 foi baseado no protocolo 3 e em informações do site Teachnet
(2010), adicionando-se 2 g de amido de milho dissolvida em água quente para cada
12 g de papel. Para a prensagem do papel, a polpa foi distribuída sobre uma tela de
silk screen e coberta com papel pardo. Esta tela foi posicionada sobre toalhas de
tecido e um peso de aproximadamente 60 kg foi exercido sobre o conjunto. O papel
reciclado aderido ao papel pardo foi “descolado” da tela e colocado para secar.
Utilizando o protocolo 4 para a produção do papel, foram testadas adições de
0,2 g de sementes de alface, camomila, rúcula e orégano antes da distribuição da
polpa sobre a tela de  silk screen. Estas sementes foram escolhidas pelo tamanho
reduzido e facilidade de germinação.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A padronização da produção do papel reciclável foi realizada como descrito
na seção anterior. Em geral, as instruções encontradas para a produção de papel
reciclado listam de forma pouco precisa as quantidades de materiais necessárias e
geram  um  papel  mais  grosseiro  e  de  utilização  limitada.  Neste  trabalho  foram
testados 4 protocolos diferentes, cuja comparação pode ser observada na tabela 1.
Tabela 1. Comparação entre os protocolos para produção de papel reciclado utilizados neste projeto.
Protocolo Vantagens Desvantagens
1 Nenhuma em comparação com os 
outros protocolos.
* Tempo de incubação longo em água, sem que
houvesse ganho na qualidade do papel;
* O papel produzido é quebradiço;
* Requer uma quantidade maior de polpa, 
produzindo papel mais espesso.
2 Mais rápido que o protocolo 1, pois não
requer 12 horas de hidratação em 
água.
* O papel produzido é quebradiço.
3 Permitiu a produção de papel menos 
espesso
* O papel produzido é quebradiço.
4 Permitiu a produção de papel menos 
espesso;
O papel produzido é mais flexível.
* A distribuição da polpa sobre as telas de silk 
screen é mais difícil e demorada.
Fonte: Este trabalho.
Uma etapa importante  é  a  trituração  do  papel  no  liquidificador:  quando a
polpa é muito triturada o papel fica com aspecto mais homogêneo, mas depois de
seco,  torna-se  quebradiço.  Nesse  sentido,  a  adição  de  amido  de  milho  foi
interessante,  pois  aumentou a coesão entre as fibras,  permitindo a produção de
folhas mais finas e flexíveis.
A produção de papel semente foi feita com sementes de alface, camomila,
rúcula  e  orégano.  As  sementes  de  alface  germinaram  muito  rápido,  antes  da
secagem completa, por isso, foram consideradas inadequadas para a produção de
papel semente (figura 1A).
Figura 1. Papel produzido com sementes. Em 1A, papel com sementes de alface germinadas. Em 1B,
aspecto do papel com sementes de rúcula. 1C, papel produzido com sementes de rúcula e colocado
para germinar após 2 meses.
Fonte: Este trabalho.
As sementes de camomila não germinaram em nossas condições. Os papéis
produzidos com sementes de rúcula (figura 1B) foram guardados por 2 meses e
mantiveram a capacidade de germinar (figura 1C). Já os papéis produzidos com
sementes  de  orégano  não  apresentaram  germinação  em  nossas  condições
experimentais.
Os papéis produzidos com sementes de rúcula e de orégano foram os que
apresentaram melhor qualidade, mas não são produtos que podem ser usados em
impressora. Porém, servem para a confecção de crachás e cartões (figura 2). 
Figura 2. Cartões confeccionados em papel semente. Os textos e desenhos foram feitos utilizando-se 
um carimbo desenhado para este projeto.
Fonte: Este trabalho.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma das motivações para a elaboração deste trabalho era o aproveitamento
de papel sulfite usado frente e verso e que não poderia ser usado como rascunho ou
bloco  de  anotações.  Neste  sentido,  este  trabalho  padronizou  condições  para  o
aproveitamento de papéis que seriam descartados e poderão ser aproveitados em
eventos do campus. Porém, trata-se de um processo que demanda bastante tempo,
espaço físico e pessoas para produzir quantidades maiores de cartões.
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